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RESUMO

No contexto atual, com o crescimento acelerado do número de pessoas 

idosas, entender como elas lidam com artefatos tecnológicos e como 

estes interferem em suas vidas se faz extremamente necessário para a 

criação de um futuro no qual elas possam ser, de fato, contempladas. Em 

março de 2020 o mundo se isolou em função da pandemia do Covid-19. 

Neste período se mostrou a urgência e a importância do entendimento da 

relação da pessoa idosa com a tecnologia, uma vez que os artefatos tec-

nológicos possibilitaram muitas comunicações durante o período pan-

dêmico. Este artigo objetiva apresentar os caminhos percorridos para a 

construção do marco teórico de uma dissertação de mestrado voltada ao 

entendimento do valor simbólico do smartphone para as pessoas idosas 

no período do isolamento social pandêmico.
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1.	 INTRODUÇÃO

A velhice é uma das fases naturais da vida. No entanto, ela só se tornou 

uma preocupação para a população brasileira há muito pouco tempo, 

em função da rápida elevação do número de pessoas idosas nos últimos 

anos, que se mostra constante. O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística - IBGE (2019) e o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA 

(2021) estimam que o percentual de pessoas idosas brasileiras será de 

25,49% em 2060 e de 40,30% até 2100, respectivamente, mostrando uma 

progressão de crescimento que não pode ser ignorada.

Em função disso, o envelhecimento tem se tornado preocupação de 

estudiosos de várias áreas, que buscam formas de entender esta eta-

pa do ciclo vital analisando-o e procurando soluções para problemas de 

saúde que surgem em função do envelhecimento do corpo e, nos últimos 

tempos, procurando entender como a pessoa idosa pode viver da melhor 

forma, levando-se também em consideração os aspectos socioculturais. 

Estes últimos, que formam o conjunto dos estudos mais recentes, soma-

dos aqueles com foco na saúde física do corpo do idoso, contribuem para 

que se possa aprofundar essa compreensão de maneira sistêmica, ou 

seja, integrando saúde do corpo, mente, sociabilidade, cultura, etc. Se-

gundo Guiomar (2010, p.2), “as principais abordagens teóricas indicam 

que o bem-estar individual e coletivo dos indivíduos está relacionado di-

retamente com o contexto social global e complexo em que os mesmos 

estão inseridos”.

Em 2020, o mundo entrou em um período de extrema restrição social 

com consequência da COVID-19. O distanciamento social e, no limite, o 

isolamento, afetaram toda a população mundial e, os idosos, assim como 

outras parcelas da população, sofreram muito com este processo. Feliz-

mente, devido às tecnologias de comunicação e as formas de socializa-

ção que os espaços virtuais potencialmente proporcionam, não houve um 
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completo isolamento das pessoas ao redor do mundo. Durante o perío-

do mais severo do distanciamento social, intensificou-se a comunicação 

através das redes sociais e outras ferramentas, numa escala nunca vista 

na história. Foram incontáveis reuniões virtuais, aulas, eventos, confrater-

nizações, etc. Basicamente todas as interações sociais, que antes eram 

vividas de forma presencial, foram adaptadas. De acordo com Clemen-

te e Stoppa (2020), houve um aumento considerável no uso de platafor-

mas como YouTube, Netflix, redes sociais, bem como de programas como 

Zoom ou Meets, que foram grandemente utilizados na realização de en-

contros e eventos on-line.

O público idoso, que vinha de um cenário de limitações, no que diz 

respeito à utilização de equipamentos eletrônicos, se viu convocado a 

manipulá-los, em busca de sociabilidade com família e amigos e do aten-

dimento de necessidades de saúde e sobrevivência. No entanto, segundo 

Facioli et. al (2022, p. 2), “pessoas idosas que não possuem habilidades 

para o uso destes equipamentos tornaram-se dependentes de terceiros.” 

E como se deu a relação da pessoa idosa com o smartphone durante o 

período de pandemia? Essa utilização foi mediada? Por quem? Que atores 

sociais participam (ou se fizeram ausentes) neste auxílio? Que valor sim-

bólico este artefato tem para estas pessoas, que superaram seus medos, 

depois de tê-lo utilizado durante o isolamento social?

Buscando compreender a relação das pessoas idosas com tecnolo-

gias de comunicação, mais especificamente com o smartphone, durante 

o período do isolamento social, criamos um primeiro marco teórico da 

pesquisa. Este trabalho objetiva mostrar a construção desta primeira for-

mulação, que corresponde à fase inicial da dissertação de mestrado da 

primeira autora, orientada pela segunda autora, tendo como base a tríade 

Design, Ciências Sociais e Tecnologia. A nossa pesquisa busca identificar 

o valor simbólico do artefato digital smartphone para as pessoas idosas 
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na cidade de João Pessoa – PB durante o citado período, levando-se em 

consideração aspectos sociais e culturais dos públicos idosos. 

Inicialmente, realizamos uma incursão bibliográfica utilizando dife-

rentes recursos. Iniciamos como uma busca no portal da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), priorizando-se 

combinações dos termos idoso, envelhecimento, velhice, tecnologias di-

gitais, smartphones e design - que mostraram títulos de diversas áreas 

de conhecimento -, seguindo-se a consulta a alguns títulos considerados 

clássicos, das áreas de ciências sociais, gerontologia e psicologia. Através 

dessa busca foi possível perceber a multiplicidade de implicações deste 

período sem precedentes na vida dessas pessoas, bem como perceber as 

diferentes vivências da covid-19 em diferentes contextos socioculturais. 

Um dos materiais utilizados para refletir sobre o assunto foi o livro 

Cientistas Sociais e o Coronavírus, organizado por Grossi e Toniol (2022), 

que revela o olhar das ciências sociais sobre o período crítico de pande-

mia do COVID-19. Trata-se de uma coletânea de cento e cinquenta textos 

escritos por pensadores importantes na pesquisa atual, abordando dife-

rentes problemáticas da sociedade sob as lentes deste tempo. 

Um dos textos utilizados no estudo foi “Reflexão antropológica so-

bre viver e conviver em família no isolamento social” (Cardoso e Bandeira 

Netto, 2022), escrito sob uma ótica antropológica. Denise Machado Car-

doso, que trabalha com ações afirmativas com foco nos povos originários 

e quilombolas através da antropologia visual, acredita na interdisciplina-

ridade da antropologia. O segundo autor, Felippe Bandeira Netto, por sua 

vez, é quilombola, fotógrafo e pratica uma antropologia voltada à visuali-

dade pela via do cinema, vinculada à atividade de documentarista, poeta, 

escritor e cientista político. 

Outro texto da mesma coletânea que contribuiu com a pesquisa a 

partir da reflexão sobre uso das tecnologias no contexto pandêmico foi 

o escrito por Bárbara Garcia Ribeiro S. da Silva (2022), A preponderância 
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da sociabilidade do telefone em rede na quarentena brasileira. O texto 

explora as formas pelas quais foram mantidas as relações sociais entre 

pessoas de diversas faixas etárias e não somente entre pessoas idosas 

durante a pandemia do Covid-19.

Um terceiro estudo abordado foi o realizado pelas autoras Aline Inêz 

Tilvitz e Silvia Virginia Coutinho Areosa (2022), ambas da área de psicolo-

gia e preocupadas com a temática do envelhecimento, no artigo Inclusão 

Digital de Idosos: As (TICS) e o uso do smartphone, no qual é feita uma 

reflexão acerca da relação de idosos com as Tecnologias da Informação 

e Comunicação, além de tratar dos significados dessas tecnologias e do 

smartphone para os idosos. 

Essas três publicações representam, portanto, contribuições recentes 

às temáticas da família, do envelhecimento e do uso da tecnologia, de fun-

damental importância para a instrução de uma problemática (e para a com-

preensão do próprio fenômeno - o uso das tecnologias digitais de comuni-

cação por idosos) de existência ainda muito pouco explorada e conhecida. 

Passamos agora a relatar as contribuições encontradas em um texto 

clássico que também aborda, com o requinte do trabalho etnográfico, a 

temática das relações sociais dos idosos com suas famílias. A antropólo-

ga Myriam Lins de Barros (1987) analisa a convivência familiar abordando 

os principais conflitos que surgem neste contexto sob a ótica dos avós. 

Seu livro “Autoridade e Afeto: avós, filhos e netos na família brasileira” foi 

fruto da tese de doutorado em Antropologia Social defendida em 1986 

pela UFRJ. 

Um último estudo ao qual nos reportamos constitui também um 

clássico: O declínio do Homem Público: as tiranias da intimidade, publica-

do em 1943 por Richard Sennett (1988), sociólogo e historiador. O livro foi 

escolhido para a discussão das questões relacionadas ao idoso enquanto 

indivíduo, no seu âmbito mais privado (de ser, ou indivíduo) e sua relação 

com a comunidade mais próxima - para a maioria das pessoas no mundo 
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ocidental, a própria família. Neste tratado, o sociólogo aborda o indivi-

dualismo frente às questões externas ao indivíduo, entendendo como a 

vivência e autorrepresentação privada se confrontam com as comunida-

des às quais o indivíduo pertence e, também, com o que lhe é externo (o 

público), atentando aos conflitos gerados nessas relações. Sennett abor-

da, portanto, o vínculo do ser individual com suas próprias construções 

e com as representações da comunidade, bem como, a forma como se 

comporta enquanto ser privado e/ou público, dentro dos grupos sociais.

2.	 REUNINDO IDEIAS

Foram mapeados, como já dito, alguns contextos (ou chaves temáticas): 

o contexto tecnológico, bastante central à temática da pesquisa; o con-

texto social, no qual abordamos as questões de convivência X isolamento 

social e suas implicações na vida em sociedade; e ainda, os contextos 

ambiental e cultural, que contribuíram para a reflexão sobre a pessoa ido-

sa nos ambientes nos quais transita, para mostrar as implicações na for-

ma de vida dessas pessoas em meio aos seus grupos sociais. 

Portanto, para a execução da pesquisa, foram tomadas contribui-

ções críticas das áreas do Design, Antropologia, Psicologia, Sociologia e 

Tecnologia. Fazendo uma interseção entre estes campos, foram aborda-

dos conteúdos potencialmente férteis ao entendimento do fenômeno do 

envelhecimento, sobre a pessoa idosa, bem como, sobre sua relação com 

a tecnologia e sua convivência em família, na sociedade envolvente e em 

seus grupos sociais. Cada autor, com sua reflexão, contribuiu em algum 

aspecto para o entendimento da relação da pessoa idosa com o smart-

phone, e a representação deste artefato para usuários idosos. 

No texto de Cardoso e Bandeira Netto (2022), são trazidas reflexões 

sobre o isolamento social ao qual o mundo foi submetido em função da 

pandemia do COVID-19. Para a dupla, o período foi rico em subsídios à pes-

quisa antropológica, pois a convivência forçada, em alguns contextos, foi 
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ainda mais intensa do que em outros períodos. No entender dos autores, 

o fato teve grandes consequências, por exemplo, na forma de conviver das 

famílias brasileiras, revelando seu lado mais íntimo e privado, através de um 

descortinar das máscaras sociais utilizadas por cada ente da família.

Considerando que a rotina na maioria das residências tendeu a se 

repetir, resguardadas diferenças como: “valores, crenças, hábitos, refe-

rências, rituais, classe social, cor e outros” (Cardoso e Bandeira Netto, 

2022, p. 220), para esses autores ainda existem aspectos significantes 

que vão tornar cada família um ente único, em função de cada uma delas 

possuir uma história e uma estrutura específica de formação, o que im-

pactará diretamente na forma de vida do grupo.

Em função disso, afirmam a necessidade de implementação de mé-

todos de pesquisa para se evitar cair na armadilha de julgar que se conhe-

ce certa família apenas por uma ideia convencionada, que pode se mos-

trar inadequada ou imprecisa em determinados contextos. A unicidade 

de cada família se deve, em grande parte, ao fato de que cada membro 

terá seu contexto individual, com seus valores próprios, que dependem 

de sua experiência particular de vida. Ainda que façam parte de um mes-

mo segmento social, esses grupos serão diferentes em sua estrutura, o 

que, por sua vez, será reflexo do conjunto de contextos individuais. Assim, 

a dupla reitera a importância de se ouvir os componentes dos grupos so-

ciais, principalmente em períodos de exceção, como é o caso do contexto 

pandêmico. Por se tratar do primeiro grupo de convivência coletiva e tam-

bém pela intensidade das relações intragrupais estabelecidas, o estudo 

das pessoas no contexto da família frequentemente possibilita a percep-

ção do aspecto mais privado dos indivíduos, idosos ou não. 

A necessidade de entender as relações das pessoas dentro de casa 

- suas práticas sociais, presenciais ou virtuais, hábitos, papéis de gêne-

ro, etc. - seja quanto à execução de tarefas domésticas ou nos cuidados 

com não familiares - ganhou visibilidade a partir das necessidades sociais 
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durante a pandemia. As reflexões sobre família, parentesco e cuidados 

borbulharam, mesmo quando não se tinha intenção de realizar pesquisa 

científica sobre esses temas. Entretanto, a partir do ponto em que fo-

ram compreendidos como fontes importantes para o conhecimento do 

aspecto social no contexto pandêmico, passaram a demandar um olhar 

mais apurado. Assim, as pesquisas antropológicas se empenharam em 

trazer um olhar ao cotidiano das famílias e das pessoas que as compõem 

de maneira cuidadosa, de forma a extrair informações sistemáticas, cien-

tíficas e assertivas acerca das situações críticas pelas quais passavam 

as famílias e a sociedade. O isolamento se refletiu, portanto, também nas 

ações práticas das pessoas para atender às demandas dos diversos gru-

pos familiares por apoio do estado ou apoio privado.

Neste sentido, podemos fazer uma conexão entre os estudos da an-

tropóloga Myriam Lins de Barros com o do sociólogo Richard Sennett. O 

estudo de Barros (1987) objetivou analisar as famílias de camadas mé-

dias urbanas do Brasil sob o ponto de vista das avós. O grupo estudado 

pela autora foi composto por um recorte bem específico: pessoas idosas 

que detinham certo grau de instrução, eram autônomas, com boa saú-

de e não dependentes financeiramente de descendentes, muitas vezes 

sendo provedores de recursos financeiros no ambiente familiar. Em sua 

obra, a autora faz uma reflexão sobre a família e as novas relações que têm 

surgido sob o ponto de vista ativo de avós e avôs, que frequentemente 

desempenham papel como agentes participativos dentro dos processos 

de mudanças nas famílias. 

A autora também trata dos conflitos que surgem em função da mo-

dernidade nas relações e as novas formas de arranjos familiares, em con-

traponto com o pensamento tradicional e estereotipado que é bastante 

constituinte da ideia de família no Brasil. Salienta que novos arranjos vêm 

mudando a maneira com a qual as pessoas idosas interagem dentro das 

famílias, uma vez que, assim como as demais categorias etárias, elas tam-
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bém sofrem os impactos das mudanças que acontecem na convivência 

familiar. Isso faz com que pessoas idosas aprendam a lidar com os no-

vos cenários, que fiquem cada vez mais familiarizadas com as novidades 

e passem a internalizá-las como naturais. Novas formas de casamento, 

separações cada vez mais frequentes entre casais, outros olhares sobre 

a gravidez, diferentes formas de parto para diferentes gerações dentro 

da família, a transformação de projetos conjugais para individuais, pro-

duções independentes de mães solteiras e pessoas que se separaram e 

voltam ao ambiente coletivo são alguns dos exemplos que autora traz de 

situações que podem impactar a convivência dentro do grupo familiar e, 

consequentemente, impactar também a vida da pessoa idosa. 

A antropóloga aborda, entre outros assuntos, a relação de avós e 

avôs com seus descendentes e os conflitos provenientes de diferenças 

de ideias entre as gerações, bem como os aspectos financeiros do con-

texto familiar, que vão influenciar diretamente o convívio do grupo, princi-

palmente se a pessoa idosa for economicamente ativa e provedora. Esta 

relação seria, então, um dos pontos de maior tensão, que impacta forte-

mente o convívio familiar. 

Ampliando o olhar para o cenário da sociedade mais ampla, percebe-

mos que as pessoas idosas efetivamente lidam com mais questões do que 

aquelas provenientes do convívio com a família. Neste sentido, para enten-

der uma pessoa em seu aspecto individual, suas questões privadas e sua 

atuação dentro e fora da zona de conforto familiar, é necessário percebê-la 

não só como integrante de um grupo, mas também como pertencente a 

outras comunidades, atentando para as máscaras sociais que utiliza (e pe-

las quais também é percebida) em sua relação com o mundo externo. 

Em O Declínio no Homem Público, Sennett (1988) trabalha como o 

conceito de individualismo, dando relevo ao comportamento das pessoas 

em contextos públicos e os e conflitos que surgem do choque desse eu 

individual com a vida em comunidade. Problematiza a relação desta co-
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munidade com o contexto social, geográfico e econômico na qual está in-

serida. O autor traz ainda discussões sobre os aspectos da psique huma-

na e as formas que as pessoas utilizam para proteger o seu âmbito íntimo 

frente à comunidade e frente ao que chama de “externo”. O autor afirma 

que, na cultura moderna, seja na intimidade ou nas relações com espaço 

público, as pessoas lançam mão de um comportamento padronizado que 

expressa um eu emocional construído a partir das expectativas do outro 

(e não um modo de relações objetivas, que, em sua visão, seria esperado 

no contexto público). O autor ainda contribui com as discussões acerca 

do cotidiano e dos estudos urbanos, abordando diversos aspectos que 

permeiam a experiência da pessoa: a relação com a cidade, com a comu-

nidade onde vive e com as outras pessoas, destacando o que conceituou 

como tiranias da intimidade. 

Voltando às reflexões sobre a pessoa idosa frente ao que foi trazido 

por Sennett (1998) podemos perceber duas dimensões principais dentre 

os vários contextos de vida de um idoso. Como primeira, citamos o as-

pecto individual da vida privada. Mesmo dentro de um grupo, em meio ao 

qual as pessoas utilizam códigos compartilhados com o coletivo, a pes-

soa idosa terá seus desejos e a necessidade de expressão individual. No 

âmbito externo à família (da relação com as estruturas e instituições da 

sociedade mais ampla), tanto esses aspectos propriamente individuais 

quanto aqueles que são formados pela convivência em seu grupo familiar 

influenciarão na convivência com o exterior, com o público.

Relacionando este estudo ao período de pandemia e ao fenômeno 

do isolamento social vivenciado em 2020/21, foi possível observar que o 

estabelecimento de vínculos entre pessoas extrapolou o ambiente físico, 

e passou a acontecer fortemente de forma virtual. Nesse contexto, ficou 

também patente que a dimensão propriamente individual da subjetivi-

dade de uma pessoa idosa, bem como suas relações familiares ou com 
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outros grupos de convivência próxima, em princípio, afetam a forma como 

ela irá interagir no ambiente virtual e lidar com as tecnologias correlatas.

Assim, fica explícito que um aspecto importante a ser considerado na 

relação de uma pessoa com determinada tecnologia, além das suas inicia-

tivas, experiências e predisposições individuais próprias, consiste no seu o 

contexto familiar e nas suas experiências com outros grupos sociais próxi-

mos. Do mesmo modo, a faixa etária e o dado cultural que acompanha a sua 

geração promovem particularidades que farão com que as pessoas lidem 

de forma própria com a tecnologia e com os artefatos digitais. 

A pesquisa das psicólogas Aline Inêz Tilvitz e Silvia Virginia Coutinho 

Areosa (2022), apresenta um diagnóstico sobre como as pessoas ido-

sas se relacionam com o smartphone. Para tanto, foi realizado um estu-

do quantitativo com cem pesquisados com mais de sessenta anos, em 

uma cidade do interior do Rio Grande do Sul, os quais faziam parte de 

grupos de convivência no local. O estudo chegou a uma compreensão 

de como pessoas idosas interagem com tais tecnologias e quais os apli-

cativos mais acessados por elas ao manusear o smartphone, bem como 

sobre seus sentimentos ao realizarem este manuseio e os benefícios des-

ta interação. Segundo as autoras, o crescimento do número de pessoas 

idosas se reflete nos avanços tecnológicos da humanidade, observados 

em várias áreas de atuação e pesquisa, pois, existem demandas especí-

ficas vindas deste público. Compreender a velhice e suas necessidades e 

limitações é fundamental para o futuro. De acordo com as autoras, não só 

o corpo envelhece e sofre com a ação do tempo; existem fatores diver-

sos que influenciam este passar dos anos. Assim, além das características 

físicas e biológicas, existem aspectos psicológicos e sociais que influen-

ciam a forma da pessoa idosa se relacionar com o mundo. “Viver significa 

adaptação ou possibilidade de constante autorregulação, tanto em ter-

mos biológicos quanto em termos psicológicos e sociais.” (Neri; Cachioni, 

1999 apud Tilvitz; Areosa, 2022, p. 30).
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As autoras refletem sobre a importância de entender o público idoso 

no contexto atual considerando suas necessidades e limitações diante 

das mudanças da sociedade e das tecnologias, pois, no seu entender, 

pessoas idosas que dominam essas tecnologias, mesmo sem a desen-

voltura dos adolescentes, tem suas vidas potencializadas e autônomas. 

Muitas vem tomando gosto pela tecnologia e querem se engajar na uti-

lização dos smartphones; no entanto, as dificuldades frequentemente as 

desencorajam ao manuseio, contribuindo com o medo de manipular dis-

positivos tecnológicos. O que se percebe atualmente é que o mercado 

das tecnologias ainda não chegou ao nível de atender às necessidades 

da pessoa idosa. Tilvitz e Areosa (2022, p. 31) afirmam que “não há fa-

cilitação de uso para pessoas que nasceram antes da propagação das 

tecnologias e que também gostariam de ser inseridas no meio digital.” 

Conforme as autoras, a não utilização do smartphone pelos idosos pode 

estar ligada principalmente a dificuldades de adaptação e readaptação 

- o que aponta a necessidade de apropriação da tecnologia pelo públi-

co, ou da promoção de uma forma intencional de familiarização das pes-

soas idosas com a ferramenta, para que possam vir a ter afinidade com o 

smartphone. Outro destaque feito é em relação à orientação para o uso 

smartphone, que tem vindo basicamente da família. Apenas uma pequena 

parcela, referente à 12,8% das pessoas entrevistadas por Tilvitz e Areosa 

(2022) alegou não ter obtido orientação, tendo que manipular o aparelho 

sozinhos. Este dado demonstra a importância da família no processo de 

aprendizado para a utilização do smartphone na realidade pesquisada. É 

necessário destacar que o estudo provém de um período pré-pandemia, 

denotando uma realidade anterior ao isolamento social. No período da 

citada pesquisa, mesmo famílias que não conviviam no mesmo espaço 

físico puderam ajudar na manipulação do artefato, contato que, durante a 

pandemia, foi interrompido. 
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As autoras destacam ainda que muitos entrevistados alegaram di-

ficuldades ao manipular o aparelho, principalmente para utilizar redes 

sociais e aplicativos ou acessar funções nativas do aparelho. Tais dificul-

dades geralmente aparecem em função da falta de familiaridade com o 

dispositivo e isso desperta receio, nervosismo, insegurança, prejudicando 

a navegação e a percepção do idoso acerca da tecnologia ou do smart-

phone. Destacam também que a falta de capacidade em adaptar-se às 

novas tecnologias refere-se principalmente aos aspectos sociais e cul-

turais de uma geração de pessoas idosas que, quando jovens, não dispu-

nham de tantos recursos tecnológicos quanto existem hoje, sendo a di-

ficuldade em adaptar-se a este novo cenário um dos grandes problemas 

relacionados à dificuldade na utilização do smartphone. Com relação ao 

debate sobre o significado socialmente construído em torno do uso de 

smartphone por pessoas idosas, apesar das dificuldades, grande parte 

das pessoas entrevistadas vê o aparelho como um facilitador para a vida, 

permitindo comunicação mais rápida, possibilitando fazer compras, en-

contrar amigos, marcar consultas médicas, etc. As autoras citam Coutinho 

et al. (2018) para chamar a atenção sobre como o significado de acesso à 

comunicação e à informação se relacionam com o isolamento ou não da 

pessoa idosa. A sociabilidade, que antes da pandemia do COVID-19 já era 

percebida como fator importante para a vida e manutenção da saúde dos 

idosos, após o período de isolamento social pelo Coronavírus tornou-se 

ainda mais destacada, pois, segundo os autores, este acesso permite a li-

berdade virtual das pessoas e contribui para a autonomia, independência 

e confiança frente às dificuldades e mudanças tecnológicas que possam 

ocorrer, tornando os idosos cada vez mais adaptado às mudanças, e fa-

zendo-os aprender de forma cada vez mais rápida.

Por sua vez, Bárbara Garcia Ribeiro S. da Silva (2022), traz informa-

ções sobre como o telefone e o acesso à internet foram importantes du-

rante o isolamento social, já que as comunicações virtuais foram substi-
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tuindo, para boa parte da população, a interação antes realizada face a 

face. O smartphone foi um dos principais artefatos utilizados para que 

fosse mantida a sociabilidade entre as pessoas, através de comunicações 

remotas. A autora destacou o surgimento de novas formas de sociabili-

dade surgidas em função do aparecimento de novas tecnologias, que im-

pactaram até as relações de amizade, por exemplo, criando novos forma-

tos de relações. De acordo com a autora, a popularização do consumo do 

aparelho tem contribuído para a construção de um cenário cada vez mais 

sociável na atualidade, viabilizando relações, principalmente profissionais 

e de amizade. Assinala também que, caso os equipamentos e a tecnolo-

gia correlata não existissem do momento atual, boa parte das pessoas, 

sobretudo as idosas, teriam ficado completamente isoladas do resto do 

mundo, uma vez que muitas vivem sozinhas ou com poucos familiares. 

Portanto, o smartphone, mostrou-se um artefato que pode intermediar 

essas relações na impossibilidade da presença física, contribuindo para 

se manterem os vínculos sociais, mesmo que as interações sejam virtuais. 

Entender a pessoa idosa no contexto de surgimento de novas tecno-

logias, principalmente após a vigência de um cenário de isolamento social, 

no qual as tecnologias e o uso de artefatos tecnológicos para acessá-las 

foram tão importantes, ajudará a construir um cenário mais democrático 

e inclusivo, abarcando este público que cresce exponencialmente. 

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos que abordamos, pudemos chegar a alguns ques-

tionamentos. São eles: a comunidade em que a pessoa idosa está inserida, 

seja família ou outro grupo social próximo, pode influenciar, através de as-

pectos sociais e culturais, a utilização de artefatos digitais, por estas pes-

soas? Como esta relação se deu no período de pandemia? Houve auxílio 

na execução de tarefas nas quais as pessoas idosas tinham dificuldade? 

E quanto àquelas pessoas que não contaram com uma rede abrangente 
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de apoio durante a pandemia: conseguiram lidar mais facilmente com a 

tecnologia, em função da necessidade? E ainda: que significado o artefa-

to digital adquire, quando inserido nas relações sociais da pessoa idosa?

Mesmo nos estudos que não trataram especificamente de tecno-

logia, as pesquisas trazidas pelos diversos autores e autoras aqui con-

sultadas contribuíram no nosso entendimento sobre como as redes de 

relações vivenciadas por pessoas idosas podem interferir em suas vidas 

em diversos aspectos, modificando sua interação dentro do ambiente fa-

miliar e com a sociedade mais ampla. 

Por sua vez, os estudos e reflexões consultadas que versam espe-

cificamente sobre a as relações de pessoas idosas com tecnologias, nos 

possibilitaram melhor entendimento sobre a forma como as construções 

sociais, concretas e simbólicas, podem facilitar ou dificultar as interações 

da pessoa idosa com diversos os artefatos tecnológicos. 

Assim, concluímos ser fundamental estudar a relação da pessoa 

idosa com as tecnologias que lhes rodeiam através de estratégias me-

todológicas que considerem, além de informações que dizem respeito à 

funcionalidade e à eficiência no uso de artefatos digitais, também as va-

riantes sociais e culturais presentes nesta relação. Os estudos nos fizeram 

perceber mais claramente que não só as questões físicas e/ou cognitivas 

interferem na utilização das tecnologias digitais, mas também, a percep-

ção da pessoa idosa a respeito do artefato, o modo como ela enxerga a 

relevância dele para sua vida e como ela lida com um cenário tecnológico 

tão dinâmico. Essas são, a nosso ver, questões importantes a serem ob-

servadas diante da nova realidade que vem despontado: a de pessoas 

idosas utilizadoras de smartphones que, apesar das dificuldades neste 

uso, estão cada vez mais inseridas no ambiente tecnológico. 
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